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RESUMO.- Descrevem-se aspectos epidemiológicos,
clínicos e patológicos da intoxicação natural por Stryphno-
dendron fissuratum em bovinos na região Centro-Oeste do

Brasil. Esta planta possui favas retorcidas, conhecidas po-
pularmente por “rosquinha”, que amadurecem entre julho
e setembro, caem ao solo e são consumidas por bovinos,
sendo relacionadas com mortalidades. Foram investigados
surtos de intoxicação espontânea que ocorreram nos mu-
nicípios de Aruanã, GO, Guiratinga e Rondonópolis, MT e
Rio Verde de Mato Grosso, MS. Em geral, a intoxicação
ocorreu em propriedades de pecuária extensiva, com re-
banhos da raça Nelore e em pastagens de Brachiaria spp.
Nos casos naturais, a evolução clínica variou em média de
24 horas até 10 dias e a morbidade e a letalidade variaram
de 0,9 a 25% e de 15 a 100%, respectivamente. Os princi-
pais sinais clínicos na intoxicação natural foram depres-
são, anorexia, agressividade, icterícia, sialorréia, incoor-
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denação motora, dismetria, retração abdominal, inquieta-
ção, fezes pastosas enegrecidas ou ressequidas com muco
e estrias de sangue, diarréia, edema de barbela e fotos-
sensibilização. À necropsia havia icterícia, edema do teci-
do subcutâneo, principalmente na região cervical, petéquias
e equimoses de serosas abdominais e torácicas, ascite e
hidrotórax leves, edema do mesentério, edema perirrenal,
aumento do volume de fígado e rim, avermelhamento
ruminal e úlceras multifocais no abomaso. O exame histo-
lógico revelou lesões degenerativas e necrose no fígado e
rim e no abomaso áreas de necrose na mucosa. O diag-
nóstico de intoxicação por S. fissuratum foi estabelecido
com base nos achados epidemiológicos, clínicos, patoló-
gicos e, em parte, na reprodução experimental pela admi-
nistração das favas desta planta para bovinos. Em dois
bovinos que receberam, respectivamente, duas doses diá-
rias de 4 e 20 g de favas por kg de peso vivo foram obser-
vados sinais digestivos e morte dos animais, mas não ocor-
reu fotossensibilização.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, Stryphnodendron
fissuratum, intoxicação por planta, bovinos, patologia.

INTRODUÇÃO
Stryphnodendron fissuratum Mart. (Fig.1), árvore da fa-
mília Fabaceae, sub-família Mimosoideae, com até 20m
de altura, habita regiões de transição entre o cerrado e a
floresta amazônica. Os frutos são favas acastanhadas e
retorcidas conhecidas popularmente por “rosquinha”
(Martins 1981, Occhioni 1990).

O gênero Stryphnodendron tem espécies conhecida-
mente tóxicas. S. coriaceum, que ocorre na Região Nor-
deste, é responsável por mortandades em bovinos com
lesões no tubo digestivo, no fígado e rim (Tokarnia et al.
1991). O consumo espontâneo de favas de S. obovatum
por bovinos, que ocorre nos Estados de Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul e São Paulo (Tokarnia et al. 2000)
está relacionado a lesões no tubo digestivo, abortos
(Tokarnia et al. 1998) e fotossensibilização (Camargo
1965). As favas de S. barbatimao, árvore que ocorre em
áreas de cerrado da região Nordeste e Sudeste, adminis-
tradas experimentalmente a bovinos, causam alterações
digestivas e fotossensibilização (Pereira et al. 1989), po-
rém ainda não se sabe de sua importância como planta
tóxica de interesse pecuário.

Nos estudos sobre causas de mortalidade de bovinos
na Região Centro-Oeste, a toxidez das favas de S.
fissuratum é, por vezes, mencionada por pecuaristas e
veterinários; no entanto ainda não havia registros de into-
xicação espontânea por estas favas em bovinos. Experi-
mentalmente foi demonstrada a toxidez das favas de S.
fissuratum para bovinos, através da administração de
doses únicas de 10, 20 e 30g/kg. Todos os bovinos expe-
rimentais morreram, com evolução de 2-11 dias. Os prin-
cipais sintomas foram relativos ao aparelho digestivo,
como anorexia, ausência da ruminação, fezes pastosas
ou sob forma de cíbalos, fétidas, algumas vezes enegre-
cidas, bruxismo, sialorréia, desidratação, lacrimejamento,
incoordenação, tremores do pescoço e da cabeça. Os

Fig.1. (A) Stryphnodendron fissuratum. Jucimeira, MT, julho de 2008. (B) detalhes das folhas e da
frutificação. (C) favas com aspecto retorcido e coloração acastanhada, “rosquinha”.
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achados de necropsia incluíam edema gelatinoso subcu-
tâneo e líquido em cavidades naturais, edema e hemorra-
gias de serosa no rúmen, no retículo e no omaso, úlceras
na mucosa do abomaso, edema, hiperemia e hemorragi-
as nos intestinos. Histologicamente havia alterações de-
generativas e de necrose no rim, fígado, abomaso e in-
testinos (Rodrigues et al. 2005a,b,c).

O objetivo deste trabalho é descrever as alterações
epidemiológicas, clínicas e patológicas ocorridas em sur-
tos de intoxicação espontânea atribuídos à ingestão das
favas de S. fissuratum na região Centro-Oeste e fornecer
os dados da intoxicação experimental com as favas em
dois bovinos.

MATERIAL E MÉTODOS
Intoxicação espontânea

Foram investigados quatro surtos de intoxicação por Stryph-
nodendron fissuratum em bovinos. Um surto no município de
Aruanã, GO, dois surtos nos municípios de Guiratinga e
Rondonópolis, MT, e um surto no município de Rio Verde de
Mato Grosso, MS. Os dados epidemiológicos e clínicos foram
obtidos junto aos proprietários e Médicos Veterinários respon-
sáveis pelas propriedades. Estas foram visitadas por mem-
bros da equipe do Laboratório de Patologia Veterinária, da
Universidade Federal de Mato Grosso (LPV-UFMT) ou do La-
boratório de Patologia Veterinária da Universidade Federal do
Mato Grosso do Sul (LPV-UFMS). Foram necropsiados cinco
bovinos.

Intoxicação experimental
Favas de S. fissuratum foram coletadas nos municípios de

Rio Verde de Mato Grosso, MS, em julho de 2006 e em
Rondonópolis, MT, no mês de agosto de 2007 e mantidas em
câmara fria a 2ºC. Amostras dos frutos foram enviadas ao Dr.
Anildo Pott da Embrapa Gado de Corte, Campo Grande, MS,
para classificação taxonômica.

A reprodução experimental da intoxicação pelas favas de
S. fissuratum foi realizada em dois bovinos. Um deles (Bovino
1), mestiço, macho, de um ano e meio de idade, com 210 kg,
alojado no Hospital Veterinário da UFMS, recebeu, em agosto
de 2006, duas doses de 4g/kg de favas de S. fissuratum, com
intervalo de 24 horas. A dose fornecida foi misturada com 0,5
kg de feno de alfafa triturado. O outro (Bovino 2), Girolando,
macho, com 6 meses de idade, 120kg, alojado na Fazenda
Experimental da UFMT, Santo Antônio de Leverger, MT,
recebeu, em setembro de 2007, duas doses de 20g/kg das favas
moídas de S. fissuratum, com intervalo de 24 horas. Após a
administração das favas foi fornecida água à vontade e silagem
de milho. Os bovinos eram acompanhados com exames clínicos
diários, avaliando-se comportamento, marcha, frequências
cardíaca, respiratória e ruminal, temperatura retal e avaliação
de aspectos de urina, fezes e secreções orais e nasais. Analisou-
se o pH do conteúdo ruminal do Bovino 2, coletado durante a
necropsia, com fita indicadora universal de pH5.

Dos bovinos necropsiados nos casos espontâneos e nos
da reprodução experimental coletaram-se fragmentos de
encéfalo, rins, fígado, rúmen, retículo, omaso, abomaso,
linfonodos, intestinos, coração e pulmão fixados em solução
em formol a 10% e processados para estudo histológico.

RESULTADOS
Intoxicação espontânea

Surto 1, Guiratinga, MT. Um lote com 90 vacas de
cria da raça Nelore foi separado dos bezerros no mês de
agosto de 2000 e mantido em um piquete de aproximada-
mente 200 hectares formado por Brachiaria decumbens
com áreas de mata para sombreamento e vegetação de
cerrado contendo árvores de Strypnodendron fissuratum,
em período de queda de favas, as quais eram consumidas
com avidez pelos bovinos. Deste lote, 15 vacas adoece-
ram e oito morreram, 15 dias após a entrada no piquete.
O histórico descrito pelo proprietário foi de depressão,
anorexia, salivação, agressividade e morte com evolução
de aproximadamente 24 horas. Relatou-se também a ocor-
rência de vários casos de fotossensibilização neste lote.
Dois bovinos foram necropsiados.

Surto 2, Aruanã, GO. Um rebanho com 500 bovinos
mestiços de aproximadamente 25 meses de idade foi
transferido em agosto de 2005, para um piquete formado
por Brachiaria spp. e árvores nativas contendo S. fissura-
tum com favas maduras. Aproximadamente 13 dias após
a transferência, 29 animais morreram. Os sinais clínicos
foram sialorréia, incoordenação motora, dismetria, decú-
bito esternal e posteriormente lateral, movimentos de pe-
dalagem e morte. Dois bovinos foram necropsiados. O
histórico clínico e as necropsias foram realizadas pelo
Médico Veterinário responsável pela propriedade e o
material coletado foi encaminhado ao LPV-UFMT.

Surto 3, Rio Verde de Mato Grosso, MS. No mês de
julho de 2006 em uma propriedade com aproximadamen-
te 3500 bovinos, 33 adoeceram, sendo 16 vacas, 12 be-
zerros com idade entre quatro e nove meses, e cinco
garrotes entre 24 e 30 meses. Destes, cinco morreram,
sendo três vacas, um bezerro e um garrote. Todos os
animais eram mantidos em pastagens de Brachiaria
humidicola, com exceção dos garrotes que permaneciam
em pastagem de Brachiaria decumbens. Nos pastos onde
foram encontrados bovinos doentes havia grande quanti-
dade de árvores identificadas como S. fissuratum em épo-
ca de frutificação. Os sinais clínicos foram descritos pelo
Médico Veterinário responsável pela propriedade e se
caracterizaram por retração abdominal, inquietação se-
guida de apatia, edema de barbela em dois animais, diar-
réia (5% dos doentes), lesões de fotossensibilização (20%
dos doentes). A evolução clinica variou de 24 horas até
10 dias nos que morreram. A recuperação variou de sete
dias até três semanas.

Surto 4, Rondonópolis, MT. No início do mês de agos-
to de 2007, um lote de 60 bovinos Nelore, com idade en-
tre 12 e 18 meses foi adquirido no Município de Santo
Antônio de Leverger, MT. Estes bovinos antes de entra-
rem em semi-confinamento foram mantidos por 14 dias
num piquete de aproximadamente 10 hectares com Bra-
chiaria brizantha e algumas árvores para sombreamento
incluindo S. fissuratum em época de queda de favas, as
quais foram consumidas pelos bovinos. Depois de uma
semana, sete bovinos adoeceram. Os sinais clínicos fo-5 Merck®, Frankfurter Str. 250, D-64293 Darmstadt, Alemanha.
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ram descritos pelo Médico Veterinário responsável pela
propriedade e consistiam em depressão, salivação,
distensão abdominal, inquietação, fezes pastosas e ene-
grecidas.  Dois morreram após evolução de quatro e sete
dias, sendo um necropsiado. Os outros cinco bovinos
manifestaram quadro de fotossensibilização e se recupe-
raram clinicamente após 15 dias de evolução.

Baseado nas descrições realizadas pelos Médicos
Veterinários das respectivas propriedades e pelas equi-
pes do LPV-UFMT e LPV-UFMS, os achados de necrop-
sia dos bovinos intoxicados naturalmente foram bastante
similares e se caracterizaram por marcada icterícia, ede-
ma de subcutâneo principalmente na região cervical,
petéquias e equimoses de serosas abdominais e torácicas,
sendo mais evidentes na serosa do rúmen e omaso.
Observou-se ascite e hidrotórax leve, com edema de
mesentério, cólon espiral e de curvatura maior do aboma-
so. O fígado estava aumentado de volume, friável ao cor-
te e com coloração vermelho-acastanhado, notou-se ede-
ma perirrenal moderado, o rim estava com coloração es-
cura na superfície subcapsular e de corte, havia leve au-
mento de volume e evidenciação do padrão glomerular
com múltiplos pontos acastanhados na superfície subcap-
sular e com edema na região pélvica. Foi constantemen-
te notada variável quantidade de fragmentos de favas e
sementes de S. fissuratum misturada ao conteúdo dos
pré-estômagos, abomaso e luz intestinal. Havia também
áreas avermelhadas na parede do rúmen, principalmente
nos pilares, frequentemente, no saco ventral. As papilas
do omaso estavam avermelhadas e por vezes com úlce-
ras perfuradas. À necropsia do bovino do surto de
Rondonópolis (Surto 4) a mucosa do abomaso tinha múl-
tiplas úlceras, algumas extensas e coalescentes. No abo-
maso havia coágulo sanguíneo organizado e o conteúdo
do abomaso e intestino estava vermelho-enegrecido.

Histologicamente, em todos os casos de bovinos na-
turalmente intoxicados por S. fissuratum, as principais
alterações ocorreram no rim, fígado e trato digestivo. No
rim havia necrose coagulativa do epitélio tubular, vacuoli-
zação e tumefação do epitélio tubular, degeneração em
gotas hialinas, e com grande quantidade de cilindros
hialinos na luz dos túbulos (Fig.2). Notou-se também
nefrite intersticial multifocal moderada. No fígado havia
difusa e acentuada tumefação e moderada vacuolização
hepatocelular, com necrose individual aleatória de hepa-
tócitos e severa retenção de pigmento biliar em hepatóci-
tos, canalículos e ductos biliares (Fig.3). Em um dos bovi-
nos havia necrose de coagulação discreta na região cen-
trolobular, normalmente afetando uma a duas fileiras de
hepatócitos, os quais ficavam com núcleo picnótico ou
fragmentado e com citoplasma mais eosinofílico e com
contornos irregulares. Leves agregados aleatórios de
macrófagos espumosos foram observados com frequên-
cia no fígado destes bovinos. Em fragmentos dos pilares
e região do saco ventral do rúmen havia intensa vacuoli-
zação do epitélio da mucosa, por vezes, com aparente
ruptura de membranas e com coalescência formando

Fig.2. Necrose, vacuolização e tumefação do epitélio tubular
com cilindros hialinos na luz dos túbulos no rim de bovino,
na intoxicação natural por Stryphnodendron fissuratum. HE,
obj.40x.

Fig.4. Necrose da mucosa e formação de vesículas com infil-
trado polimorfonuclear no rúmen de bovino, na intoxicação
natural por Stryphnodendron fissuratum. HE, obj. 20x.

Fig.3. Tumefação hepatocelular, com necrose individual de
hepatócitos, corpúsculos eosinofílicos intracitoplasmáticos
e retenção de pigmento biliar no fígado de bovino, na intoxi-
cação natural por Stryphnodendron fissuratum. HE, obj.40x.



Pesq. Vet. Bras. 29(11):951-957, novembro 2009

Intoxicação por Stryphnodendron fissuratum em bovinos 955

vesículas associadas com infiltrado neutrofílico e detritos
no interior das vesículas (Fig.4). No abomaso observa-
ram-se extensas áreas de necrose da mucosa, por vezes
atingindo submucosa e muscular, associadas com infil-
trado inflamatório neutrofílico.

Intoxicação experimental
O inicio dos sinais clínicos após o término da adminis-

tração das favas de S. fissuratum foi de aproximadamen-
te 24 horas e a evolução clínica foi de nove dias e cinco
dias nos Bovinos 1 e 2, respectivamente. Os sinais clíni-
cos foram similares nos dois casos e caracterizados inici-
almente por anorexia, dispnéia leve, salivação e depres-
são. Após 48 horas observaram-se discreto corrimento
ocular seroso, lamber o focinho com maior frequência,
fezes secas, em forma de cibalas, envolvidas por muco,
e aparente fotofobia. No Bovino 2 observou-se moderado
aumento do volume abdominal e dispnéia respiratória com
taquipnéia e respiração abdominal, bruxismo, incoorde-
nação motora batendo-se na cerca quando tangido, e re-
fluxo de líquido ruminal com odor de favas de S. fissuratum.
Finalmente ocorreu decúbito lateral e morte. Já no Bovi-
no 1, a partir do quinto dia, constatou-se leve hipertermia,
hipotonia ruminal, com acentuação da depressão e morte
11 dias após o início do experimento.

Na necropsia, os principais achados foram icterícia
moderada, áreas avermelhadas na mucosa do rúmen, con-
teúdo pastoso com pH 5,0 contendo grande quantidade de
favas e sementes de S. fissuratum, úlceras nas papilas do
omaso, edema da parede e úlceras na mucosa do aboma-
so. No intestino delgado havia edema da parede, com pou-
co conteúdo formado principalmente por muco. No cólon e
reto notou-se conteúdo pastoso com muco e estrias de
sangue. O fígado estava com aumento do volume e do
padrão lobular e com coloração vermelho acastanhado. No
rim a cortical estava marcadamente pálida.

Histologicamente, no fígado, havia tumefação modera-
da de hepatócitos no Bovino 1 e leve no Bovino 2, com
vacuolização hepatocelular difusa mais evidente na região
centrolobular, e moderada retenção biliar em hepatócitos e
na luz de ductos e canalículos biliares. Nos espaços-porta
notou-se proliferação de células dos ductos e canalículos
e infiltrado de células mononucleares. Os rins apresenta-
ram intensa e difusa dilatação da luz tubular com deposi-
ção de material homogêneo hialino. O epitélio tubular esta-
va tumefeito, com citoplasma vacuolizado e havia também
necrose coagulativa caracterizada por eosinofilia e encar-
quilhamento citoplasmático, picnose e cariorrexia nuclear.
No rúmen constatou-se necrose multifocal da mucosa com
vacuolização e formação de microvesículas, infiltrado neu-
trofílico na mucosa e lâmina própria. No abomaso havia ex-
tensas áreas de necrose da mucosa com infiltrado inflama-
tório polimorfonuclear e deposição de fibrina na superfície.

DISCUSSÃO
O diagnóstico da intoxicação natural pelas favas de Stryph-
nodendron fissuratum em bovinos se baseou nos acha-

dos epidemiológicos, clínicos e patológicos e na reprodu-
ção experimental com a administração de favas dessa
planta para bovinos.

Os quadros clínicos acompanhados ocorreram entre
os meses de julho a setembro, que é a época em que as
favas caem ao solo e as pastagens estão secas. No en-
tanto, mesmo com disponibilidade de forragem, as favas
aparentam ser palatáveis, sendo consumidas avidamen-
te pelos bovinos. Em nossos levantamentos, no Estado
de Mato Grosso, além dos casos relatados, há também
histórico de mortalidade relacionado ao consumo desta
planta nos municípios de Santo Antônio de Leverger,
Itiquira, Primavera do Leste, Juscimeira e Água Boa.

Neste trabalho, o quadro clínico relacionado com a in-
toxicação espontânea e experimental pelas favas de S.
fissuratum em bovinos foi associado a lesões renais, he-
páticas e do tubo digestivo. Achados similares foram des-
critos na reprodução desta intoxicação por Rodrigues et
al. (2005a). Para o diagnóstico diferencial de plantas tóxi-
cas que afetam o tubo digestivo, a distribuição geográfica
deve ser levada em consideração, sendo que na região
em questão, não há descrição da ocorrência de outras
plantas tóxicas de importância pecuária que causem qua-
dro patológico similar.

Das plantas tóxicas do Brasil que causam alterações
no tubo digestivo devem ser diferenciadas as intoxica-
ções por Stryphnodendron obovatum (Brito et al. 2001a,b),
Baccharis coridifolia (Varaschin et al. 1998) e Baccharis
megapotamica (Tokarnia et al. 1992). Destas, S.
obovatum, barbatimão, encontrada em áreas de cerrado
principalmente nos Estados de Mato Grosso, Mato Gros-
so do Sul, Goiás e São Paulo, foi relacionada com altera-
ções degenerativas e necróticas no tubo gastrointestinal
(Brito et al. 2001a,b). As lesões de pré-estômagos descri-
tas na intoxicação por S. obovatum foram relacionadas
com acidose ruminal (Brito et al. 2001a,b), são similares
as relatadas nos bovinos intoxicados por S. fissuratum.
Brito et al. (2001a) acreditam que o efeito se deve a dose
administrada. As lesões compatíveis com acidose não
foram observadas no Bovino 1 deste experimento, que
recebeu duas doses de 4g/kg, sendo evidentes nos qua-
dros espontâneos e no Bovino 2 que recebeu duas doses
de 20g/kg; o que também foi constatado por Rodrigues et
al. (2005b) em doses superiores a 10g/kg. B. coridifolia e
B. megapotamica, com distribuição geográfica distinta e
importância pecuária restrita aos estados da Região Sul
do Brasil, causam necrose do epitélio ruminal com infil-
trado polimorfonuclear e no caso a B. megapotamica adi-
cionalmente pode haver necrose do tecido linfóide e de
hepatócitos, porém nestas plantas não foi descrito necro-
se do epitélio tubular renal como o relatado no caso de
Intoxicação por S. fissuratum. Na intoxicação por favas
de S. coriaceum não foi relatado necrose e dissociação
de células do estrato espinhoso do rúmen (Tokarnia et al.
1991).

Tumefação, vacuolização hepatocelular e necrose in-
dividual de hepatócitos, encontrados neste estudo, são
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achados frequentes em intoxicação por plantas
fotossensibilizantes. No quadro clínico relacionado com
esse grupo de plantas, são descritos anorexia, depres-
são, fotofobia, icterícia, fezes ressequidas, edema sub-
mandibular e de barbela e dermatite exsudativa (Tokar-
nia et al. 2000). Estes achados foram descritos nos casos
de intoxicação natural e parcialmente reproduzidos em
nossos experimentos. A fotodermatite e edemas subcu-
tâneos não foram observados em nossos estudos experi-
mentais assim como não ocorreu nos experimentos de
Rodrigues et al. (2005a) com S. fissuratum. Isso pode ser
explicado devido à menor exposição ao sol e ao menor
grau de lesão hepática observado nos bovinos experimen-
tais. Notando-se tumefação e vacuolização periacinar
moderada no Bovino 1 e discreta no Bovino 2. A colesta-
se era leve à moderada nos dois bovinos e necrose foi
raramente observada. No Bovino 2 notou-se fotofobia. Das
plantas que causam fotodermatite, com coincidência ge-
ográfica a S. fissuratum deve-se levar em consideração a
intoxicação por Lantana spp. e Brachiaria spp. Sobre a
intoxicação por Lantana spp. fatores como fome e trans-
porte são relacionados com a intoxicação. Apesar dos
surtos relatados neste trabalho ocorrerem no período de
seca na Região Centro-Oeste, as propriedades visitadas
não apresentavam escassez de pastagens. Troca de pasto
e transporte de animais foi verificado em duas das propri-
edades investigadas, mas em nenhuma delas foi encon-
trado Lantana spp. durante vistorias das pastagens. Além
disso, hepatócitos multinucleados que são sugestivos de
intoxicação por Lantana spp. (Tokarnia et al. 1984) não
foram observados nos bovinos deste trabalho. Em casos
de fotodermatite associada ao consumo de Brachiaria spp.
as principais alterações histológicas são necrose de epi-
télio biliar, fibrose periportal com pericolangite e presen-
ça de estruturas cristalóides em hepatócitos e ductos bili-
ares. Estes achados não foram observados neste estudo.
Ocasionalmente, neste estudo, há acúmulo de macrófa-
gos espumosos no fígado. Este achado é frequente em
bovinos que pastoreiam em braquiárias (Driemeier et al.
1998), porém não se sabe ao certo a importância desse
achado para o diagnóstico de quadros de fotossensibili-
zação. A fotodermatite em bovinos associada ao consu-
mo de S. fissuratum carece de investigação experimen-
tal, porém os achados extra-hepáticos, principalmente os
descritos no rim e aparelho digestivo devem ser levados
em consideração para o diagnóstico diferencial em qua-
dros de fotodermatite.

As principais plantas nefrotóxicas descritas no Brasil
são Thiloa glaucocarpa (Tokarnia et al. 1981, 2000) e
Amaranthus spp. (Ferreira et al. 1991, Lemos et al.1993,
Peixoto et al. 2003). Há também Dimorphandra mollis, com
importância pecuária não definida, mas que possui uma
ocorrência geográfica próxima com S. fissuratum (Tokar-
nia & Döbereiner 1967, Santos et al. 1974). Em geral es-
tas plantas são relacionadas clinicamente com edema
subcutâneo, principalmente na região glútea, abdômen e,
por vezes, se estendendo à barbela, corrimento sangui-

nolento pelas narinas, fezes com sangue além de depres-
são, emagrecimento e anorexia. Em nossas investigações
notamos que os principais sinais clínicos relatados foram
edema submandibular e de barbela, depressão, fezes com
sangue digerido além de hemorragias de serosas e mu-
cosas. As lesões renais observadas na intoxicação por
essas plantas nefrotóxicas são similares às encontradas
nos bovinos deste estudo e caracterizadas pela necrose
tubular tóxica. Lesões extra-renais associadas com uremia
como glossite e esofagite ulcerativas não foram observa-
das, contudo abomasite ulcerativa foi comum nos casos
naturais e experimentais. Estas lesões podem estar rela-
cionadas ao efeito direto da toxina da planta sobre o ór-
gão ou então a eliminação de amônia pelo tubo gastroin-
testinal. Níveis elevados de uréia e creatinina foram ob-
servados na intoxicação experimental por favas de S. fis-
suratum (Rodrigues et al. 2005c) e no Bovino 2 deste es-
tudo (Colodel, dados não publicados). Dimorphandra
mollis que pode, por vezes, coabitar áreas com S. fissu-
ratum, inclusive coincidindo época de queda dos frutos,
não foi observada nas propriedades onde relatamos os
diferentes surtos de mortalidade de bovinos deste traba-
lho e também as lesões hepáticas e de rúmen não são
descritas nos casos de intoxicação experimental por D.
mollis em bovinos. Lesões hepáticas e de rúmen também
não são observadas na intoxicação por Thiloa glaucocar-
pa, planta que não ocorre na região geográfica em ques-
tão, e por Amaranthus spp. que foi observado nas dife-
rentes propriedades investigadas neste trabalho, porém
sempre em pequena quantidade, próximo às porteiras e
áreas de lavoura, e sem sinais de consumo.

O princípio tóxico responsável pelo quadro clínico-pa-
tológico na intoxicação por favas de S. fissuratum é des-
conhecido. Brito et al. (2001a), sugere que o princípio tó-
xico é pertencente ao grupo das saponinas, e que seria
semelhante ao encontrado na intoxicação pelas favas de
S. obovatum. Yokosuka et al. (2008) isolaram glicosídeos
triterpenos de S. fissuratum que ainda não foram avalia-
dos quanto ao seu potencial tóxico para reprodução do
quadro clínico patológico relacionado ao consumo de fa-
vas desta planta.
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